
 
 

Zénith de Paris, o 13 de Janeiro de 2025 

 

Carta mensal n° 199 – Janeiro-Fevereiro 2025 

 

 

Meus Queridos Irmãos e Irmãs, 

 

 

Um novo ano começa depois das alegrias compartilhadas durante este intervalo 

tradicional dedicado à família e aos amigos. Também é com alegria que eu quero, 

juntamente com todos os membros do nosso Supremo Conselho, desejar-lhe os 

melhores votos para esta nova aurora 2025. 

 

Este tempo ritualizado dos votos é o da tradição, é a esperança de um ano melhor, 

um voo de andorinhas no inverno. Esta tradição nos mantém no rito de um tempo, 

que se situa entre duas temporalidades, aquela, imediata, que fez diversão durante 

as nossas festas de fim de ano, e aquela, que amanhã, vai quebrar o nosso dia-a-

dia à imagem deste furacão que grita ao longe e que se aproxima cada vez mais 

de nós, até às nossas portas. 

 

A seguinte recomendação é atribuída a Shakespeare: “Nunca desperdice o 

presente para um passado que não tem futuro.” 

Não esqueçamos a nossa história, não esqueçamos o passado, ele constrói o nosso 

presente que está lá enraizado, e esculpe o nosso futuro. 

 

Mas saibamos, neste tempo presente, tomar sábias resoluções à imagem do Mestre 

Secreto para nos abrirmos melhor a nós mesmos, aos outros e ao mundo. Esta é a 

nossa epifania, a da busca de uma vida feliz feita de compartilhar e ações que 

farão recuar o caos do mundo. 

 

Ouvir os seus desejos, manter o controle de seus próprios pensamentos e valores, 

sem passar seu tempo a observar como vivem seus semelhantes, essa é a chave da 

saúde recuperada e da alegria que desejo a todos. 



 

E mesmo se “as modalidades do futuro representam o domínio do talvez”1, nunca 

esqueçamos que a resposta a esta interrogação depende também de nós e da nossa 

capacidade de imaginar o futuro, de fazer escolhas, de nos orientar no pensamento 

e de permanecer livres. O certo é que o futuro será. Cabe-nos, pois, torná-lo mais 

luminoso com as nossas modestas contribuições. 

 

Para estes fins, a nossa Jurisdição e o seu Atelier de Pesquisas Sources, associados 

aos outros Jurisdições da nossa Obediência, na presença do nosso Grande Mestre 

organizam um colóquio sobre o tema: “O Universalismo uma esperança, uma 

necessidade, uma vontade”. Será realizado na próxima sexta-feira, 14 de Março 

em Paris no templo Arthur Groussier, na véspera da nossa Grande Loja de 

Primavera. Esperamos que sejam muitos. 

 

Um bom ano, meus amados irmãos e irmãs na esperança de que a felicidade dos 

outros será assegurada numa paz a ser construída entre os homens de boa vontade. 

 

Terminarei o meu discurso citando o filósofo Alain: em seu livro Propos sur le 

bonheur publicado em 1925 – portanto, hoje há apenas um século –, Alain também 

nos deseja bons votos de bom humor. 

Não posso, portanto, evitar, mas também tenho o prazer de vos devolver hoje. 

 

“Desejo-lhe bom humor. Isto é o que deveria oferecer e receber. Eis a verdadeira 

cortesia que enriquece todos, e em primeiro lugar quem dá.” 

Abraço-vos fraternalmente. 

 

T∴I∴F∴ Christian CONFORTINI, 33e  

T∴P∴S∴G∴C∴ do GCDRE-GODF 

 
 

 

 

 
1 Vladimir Jankélévitch. L’Aventure, l’Ennui, le Sérieux. 1963. 


